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	Idéias Transcendentais
Tese: as modalidades de relações lógico-formais presentes nos vários tipos de silogismo fornecem a chave para determinação das idéias transcendentais
1.a) Idéia Transcendental da Alma
Uso lógico (-formal) de nosso conhecimento (B 390)

juízo categórico: relação entre sujeito e predicado (B 98) – Entendimento

Silogismo categórico (B 361) – Razão:

A é B
 C é A 

Logo, C é B 
Uso transcendental de nosso conhecimento 

Categoria da inerência e subsistência (substância e acidente) (B 106) – Entendimento 

Relação entre o uso lógico e o uso transcendental da razão e do entendimento: relação de nosso conhecimento com o sujeito (B 390) 

Um Incondicionado da síntese categórica em um sujeito (B 379); unidade absoluta, incondicionada do sujeito pensante (B 391) – Razão
Idéia transcendental da alma – objeto da doutrina transcendental da alma: psychologia rationalis) (B 391) – Razão
1.b) Idéia Transcendental do Mundo
Uso lógico (-formal) de nosso conhecimento (B 390)

juízo hipotético: relação entre fundamento e consequência (B 98) – Entendimento

Silogismo hipotético (B 361) – Razão:
P > Q

Q > R

Logo, P > R 
Uso transcendental de nosso conhecimento 

Categoria da causalidade e dependência (causa e efeito) (B 106) – Entendimento 

Relação entre o uso lógico e o uso transcendental da razão e do entendimento: relação de nosso conhecimento com os objetos como fenômenos ou com o múltiplo (diverso) do objeto no fenômeno (B 390) 

Um Incondicionado da síntese hipotética dos membros de uma série (B 379); unidade absoluta, incondicionada da série das condições dos fenômenos (B 391) – Razão

Idéia transcendental do mundo (conjunto ou totalidade dos fenômenos) – objeto da ciência transcendental do mundo: cosmologia rationalis) (B 391) – Razão

1.c) Idéia transcendental de Deus
Uso lógico (-formal) de nosso conhecimento (B 390)

juízo disjuntivo: relação (1) do conhecimento dividido em si mesmo e (2) dos membros reunidos em si mesmos (B 98) – Entendimento

Silogismo disjuntivo (B 361) – Razão:

P ou Q

Não P

Logo, Q
Uso transcendental de nosso conhecimento 

Categoria da comunidade (ação recíproca entre agente e paciente) (B 106) – Entendimento 

Relação entre o uso lógico e o uso transcendental da razão e do entendimento: relação de nosso conhecimento com os objetos como objetos do pensamento em geral ou com todas as coisas em geral (B 390) 

Um Incondicionado da síntese disjuntiva das partes em um sistema (B 379); unidade absoluta, incondicionada das condições de todos objetos do pensamento em geral (B 391) – Razão

Idéia transcendental de Deus (a coisa que contem a condição suprema da possibilidade de tudo que pode ser pensado – o ser de todos seres)
 – objeto do conhecimento transcendental de Deus : theologia transscendentalis (B 391) – Razão



